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HvotiipuiiUoii o cucEi ver dq Na- 
hnco einhuicartun hoje paru 
o  Rio tie Janeiro.
(D o s  nossos correspondentes)

íü l

nda que vivemos espiritual» 
mente da Franca, o nonic di Kdmntid
It >»t uni tem qualquer
iitir»l|aitt.A e mugim.

coihi* de í

H tivnlfijo l»rn^leivuru"no­
vo sopre-o coitrioiinflio ria La- 
gnn-Mirim e Hk> -bigmirão fui 
unaaiiaeiueijfce approyario no 

|<Vdenil,' spmlo Jogo 
aaia^jonnUo pelo Presidente 
Pw-atifla,

Terminou agrave dos estu- 
dnnteR do Lyceu do Ueaiti.

Approvado no Senado, su- 
lãii á hj dicção o tratado <lf 
iinninereio ennvegovSo fluvial 
Kiitrtj o Brazil e a ('olomhia.

j) Preaidente 1 eçapha asais* 
tira, rio Mia" í  8 de maio, a i- 
;iHÍia;iiração rin estneflo de Pí- 
ropora, pltinm dn Entrada de 
perro Central.

A $pnta 4pnpadí>ni expediu
diploma dp (Jepuf,ado federal
Íieío Maraulião, no rir. Arthur 
hpidros pollareH MoMrn.'

$»troijem  diewmno, n« Fa- 
piara, o projecto de reforma, 
da Caixa de ("ónvereão.

Pnreee (pie a maioria p in- 
f^nsií mpítovijíaçflo pedida 
7id); Ofiyprnn iijIFíI ficar hííhi-
(itado a proceder A wiccensi- 
ya e le va çã o  d a  ta y a  d o  eaui- 
flio, HeOinpanhaiiijo o aug- 
ínent» de (lepositos ov.ro fei- 
tos iTnipielie iimtituto,

Satisfazendo o pedido do 1‘- 
secretario da Cantara, o dr. 
Kenieraídiao Bandeira enviou 
urna nota do excesso das ries- 
eaas verificado naa obraa do 

‘Jinisterio do interior,p;

Nfio Jern preenchida a vaga 
do dr. lanças Ferraz, exonera­
do, h pedido, do cargo de of- 
ficial ao Ministério da Agri­
cultura .

Domin 
em São 
iiaripaldi

f o, será inaugurado, 
'anlo, n estatua, de

WnltUTU |»()<*!li ront**m|H.ríilien tno 
alto roíiHt^uiu elevar o f^u e tão
l!it**()Haui«*iitt* PiniMÍoniir a alma vi* 
tifatil <1ha . ti)i l>an. () n tiimbnntp *ni- 
(v-Hirto (]i|o uo tli^atro Iranccz aloin 
<;»«, uiqrmonti* <*oiu L‘vra»<> <le Herw 
t‘üt\ «ó «‘uroutra HÍmili», na riimàra 
HHtmildo Viotor

O i‘iih*l>ii‘ «to Hc(‘i»|o \ Vil,
com m«  anaü paiv'w*fl, o« «tu«.auiün>H 
i«kmp*ntqoso(|t hi» huuh bravatan á Iiihi- 
fiauliola, o wíu or/íullio, a hihi fcalilade 
rlHüftii-a, a Hua v«rv»‘ t mimltuoua «• hri- 
U|anW, n «ou uaria Mlometríro, ajuv- 
oal.vptiüo, peuiiiKular—não i>a<>ontmria 
jaiiiaÍH qn<‘m, in^llior (juti Itontanil, o 
i.>oii)pre)io»*)(*MNa o rautaaw*.

Nuiirn, tainlmin, — fon^mo i* rt-conlitt- 
iw —(it*aeobrina o nuiítor da Prineosm* 
Lohituim t \\n va«ta Kuioríii tiniutniH do 
neculo do Luiz \IV, (]noui, como Cv- 
rãno, Ho* podoom* tã,o for tem ente ex­
altar o {gênio poético. Forque o fa- 
moao duellmta, qw* ítalo i* foi.
ooin anuejlA exifeíertoia ao. identada
incorrigível l»òhéirUo, riça em làncea 
herpiçoíi e eltua>,òefl impreviataa, pela* 
virtude* cavaílieirencát» utn fryemtnt 
em hua epoclpi e [W*lô espirito um pre.. 
cursor da noçsa. e cujaç ohmt, iitijif1- 
raríaa, ho]e ao èequecimento condem- 
padae, tjveram, en ire tanto, a gloria 
do arrastar Moliére e Corneille ao feio 
peccado d° idagio, é, de fecto, p^es îo
em plena re&litjade i}istoric», qni typo 
adoravel, eednctor, unico, digno de 
inspirar, como íqspir<>u, um poémade 
grapdt ar|e,

Eate poema, que todo» temos, e cujo 
defeito, na plirase galante de um cri* 
t,íeo urliano, consiste na «ua dewspe* 
radora perfeição, cobriu Rostand de 
louros quasi ímmurchaveís.

Tinha o poeta pouco mais de trinta 
ao nos.

'íremonda responsabilidade a sua, 
pois «é de fazer calafrio a Ué.i do ser 
aceiamado Hercules ainda no berço» !

MhS, Rostand niui «e ncovrtrdnu t 
além de outros, escreveu o .4/g/ou, es­
creveu a Suiiiiirifftine, e etp arulms 
estes trabalhos, de uv> üistincta emo­
tividade, 1 o primeiro vibrante como 
clarins guerreiros, ó ultimo lembrando 
Uma noite de ;qdr, se revelam es pre- 
ciofute qualidades htterurln* que lhe 
abriram- »s portiis du A^ademirt Frau- 
ceza.

Agora, offerece-nos eUe o Chsiiitèclm-, 
que n’esta Sibéria das lettraH, n’este 
rennUrj Naíaí, aimÍH ^ ão  «e ectçootra 
■X venda.

Feíizuieqte, para çoüijolo nosso, fi­
zeram os jornaes «  revistas um ev- 
cellentf' resumo d'4Ŵ  originalissimo 
drama—phnntaeia.

Mn »< fu n tia mnn.'ianf.in<iim#n |a< iri —
formarem o leite r, alguns transcreve* 
rain as pH^iigpiis mais hçiias c deli 
nadas, çomo o magnifieo líynino no 
No/. ond.;” o nqlto d:i VVirnia víe.ori* 
osá c eterna attinge as raias do sen 
«Uuliãüio pttgão.

A llftixtnajno htinvexn foi além : es­
tampou, em quatro números, n peça 
inteira 1 Deus salic o dinheirão que lhe 
custou este ifuro».

('hiititwlfir é uma obra tbeatral uni 
gtmeris, montada com um J/ixo enorme, 
maraviihosatnente fadada a conquis­
tar os applausos dn f'3tiUd<vdc coeva.

imaginai o paico iransformatlo eu» 
urá galliuíieiro immenMO, onde, em de­
mocrática promiscuidade, se aeoto- 
vcllaai gallitibas, cachorros, gatos, ra 
tos, morcegos, galtos, melros, corujas, 
sapos, tretí pomlew e iim« fabã.

E* 1'fuintwh'r que dirige com o seu 
canto o curso do n»tro-rei. For isto, 
contra a sua existência, surdamente 
conspiram íis aves nocturnas, inimigas 
da luz. Filhas da trrva, ellas só a- 
mam a noite :

) ire hi, UuuhUist' </e tnrh-1 
t.n grtnah' anit rfotit fan XfoiU^

Sottí lt> st'til torí !

tem de revolucionário ou de demoli 
dor.

A sua Ohrat por isto, é uma obra 
(Mseiu-inlmente pneiflea e hó visa um 
ewmpn : agradar, o que significa li­
brar a nossa alma ã* elevadas esphe 
ras da phnutaHia, As regiões sereuiui 
do sonho, muito longe, portanto, da 
materialidade aspb.vxuiiite do intenflo 
viver hodierno.

NVIIa, em vão procurands ogerinen 
do umti doutrina, o eiubryào de um 
aiucipio, o bruxolear de uma idéa ca- 
ii»7. de s»>rvir de i‘Htandnrlc a uma 

tiova Cruzada.
Na hora actual, a fiumanidiule sente 

por tudo ipic seja pensar num inven­
cível aversão e um instiuctívo puvor.
Foge ã anulyse de si mesma, como 
temendo que d‘esta anal.vse não lhe 
provenham maiores aitribidaçõc*.

A Ihiviila triuruph:int(‘[iíeiiie ilomiiia 
por toda a parte, com o seu desoo-. 
tisrnq lugubn*: uma duvida a ipiestão 
política, un»a dtividu a questão t so- 
ciai, uma dnviija a (piestão religi­
osa. Duvida dentro de nó*, duvida 
íóra de nós.,.

Assim bloqueada a un imiiiinencia de 
uma bane irota gend, a vida presente 
é uma luu-ia ilidi/.ivel, uma e.oiisi.ant.) 
angustia, um mal Hopitado soluço.

E quatido espíritos sij|x>ri'Tinente 
fort(‘«, eoimi 'J,«,|stoÍ e JbscD, espirito*
(ple eonstítuem o grande Amanhã dão 
o grito de alarma, dVileS foge o pu 
blieo cspavoHdo, como de apparieógs 
espectraes.

f-̂ erÓ por deixar de reconhecer-llms 
razão?.

Creio antes que seja por julgar-se 
impotente par» seguir-lhes o pequu- 
mento e mergulhar nas profundezas 
luttqnoB&q de suas alm»» necaniciiH.

Rostand tríumphou justamente por­
quê nVIle nflo se encarna nm pensador, 
mas,simplesmente,um í Lktim ur. IVahi.o 
seu enofiue sueccsso. Enorme e fácil, 
pois ninguém lhe veiu ao encontro nem 
lhe contrariou a rapida ascensão, pelo 
transparente motivo dp a ninguém ter 
fcrido.

Não :ie desvie Rostand da senda que 
trilha. Continue n publicar exclusiva 
mente trabalhos de phantasi», bves, 
d‘mphn.no8, vaporosos, futeis até, como 
este delicioso f 'hantwlw. lnsistindt* u’eç- Hdiuirãflu
te terreno, as sympnthiHa rçprgeç o ile fleita
oompanharuo aémfire. "

Aí iVêfle, porem, si, mu rnã hora, ar 
VOi ht a sua Arte cm apostoladn soeinl 
e produzir uma obra dn irrundezn dn 
Sonnín tb' o\\ da foiuetli.i do
| iijrtji

1’erduria rapidameqte a sua popula­
ridade' e o seu ' nome em breve seria 
péíftR multidões esquecido.

Verdade é <nie. para confortai o i,o 
ostracismo, Hle ferja ;> maior dós emi- 
hoÍos . póiíer conilantemente nppellar 
para a Fostcridiidel

H ern an i Fontes.
■SI 11 ■ * *  A

Hohre a conferência que o nosso 
ilIiiNtmdo collnliorador dr. Mano* 
<‘l llaubas realizou, no PaJocio do 
Üoverno, cmri o titulo acima, em 
favor <lo patrimônio rios orfâoe 
rio Sogunrio Wanderley, extrahi- 
moH OHcgninte d\t União, rir* Pa- 
m ln lai ;

•O titulo supm portonco a uma 
maguitica conferiMuda roalizaria no 
Palncio rio fíovernodo Hio tiran­
do rio Norte, pejo rir. Manoel I)an 
tas, nosso talentoso e conhecido 
confrade da imprensa potvguar, 
colfafxtmrior iPÁ ItEPirer.icA. Fa­
lar iPeHHt; trabalho, embora n'uma 
li&eira uòtícia rio registo, c falar 
rio mer̂ fco incon tos lavei rio Mano- 
0^1 lautas, jornalista do iimJ valor

simulo factos, deturpa uri u aconte- 
‘ meu toe.
O espirito bom de um publico 

consciencioso ha de Aetupve revol- 
tnr-se todas ás vezss que o odio 
surdo e vermelho realizar o espha- 
cclamenfco da verdade.

Guanabarino

Àtravez das Revistas

%

Alexandre Herculano
Celebra-se hoje, cntiL u« mai» 

justos e unanimes consagrações, o 
centenário de Alexandre llercula- 
uo, um doã mentres da lin^uã

que, lia muitos arinos, na vizinha 
mipital rio nortiq vem desdobran­
do prodigiosaim-ute a sua aetivi- 
da Ic, na imprensa e na tribuna, 
abordando assuniptos riiversissi* 
tnos, ricinonstrnndo, assim, o grau 
de cultura c de talento qip> poa* 
sue. Xnttil doi/tii .'i ,y> sumos c 
uma belbv amostra do que c a iu* 
teliectualidade de f«-u auctor : es- 
cripta Q'um estvlo suavíssimo e 
agfmdavcí, de verve sadia e áu* 
muut' scintíUante, encerra, nas eu- 
m  poucas paginas, a aflirmação 
d’um a cerebraçilo pujante e vigo- 
rosa.

XcUa, o eapirito educado e fino 
de Manoel Dantas se patentea de 
forma inconcussa, ficando etn des­
taque, no desenvolver rias mais 
fugitivas phantusias, de sorte a  
se tornar uma leitura em extre­
mo agradavel e deleitante.

Xíitul (fstpii n õff nnnos foi rea­
lizada etii favor do patrimônio do 
dr. ideguudo Wauderíyy, o chorado 
>oeta rio^Timilenee, tAo ijüerido, 

pela bcJJeza espon* 
its versos, d’um lyris* 

mn .encantador e alegre, dolorido, 
íIh vezes. d'eese lyrisino tão nosso 
que »Svl vio Konv,ii'o atHrma nuo 
deímpprtxyceç, por ver, talvez, que 
etlé õ intrinaCcauicntc no»«(q de 
nossa terra idolatrada é estreme­
cida. Na retjcryla conrereucia se a- 
Cham intercaladas varias estro- 
phes de t̂ egundio Wanderlev, hu- 
gof>arna8iano.

Ao dr. Manoel Dantas, sincera­
mente agradecidos pela < ccaaíão 
que uo|í proporcionou de uonhe- 
ccrmos essa face de seu talento, 
accusamos a o flerta que nos fez 
d'um exemplar de sua conferência».

poet

« J T T K R A T t H A
W a l t  W h it .max . — Para bem 

c(»mprehendsr a America rio Nor­
te, #* preciso conhecer a poesia de 
W alt Whitman ; rio mesmo modo

ue |iHm apreciar o auctor rias Fo<* 
hss ifh »rv H t diz James Brossa pe­

la Lw tura , é preciso estar betn in­
formado sobre a  evolução intellcc 
tua) rios Hstadofl Unidos.

Uom Whitman, <oin cifcito, es­
tamos longe da poesia tradicional 
anglo suxona.

Na Europa, como na America 
Latina, os escrtptores americauoB 
h/Io pouco lidos, ou não eram qua- 
si lidos dez uutios atruz.

Walt Whitman, Emerson, Poe, a 
grande trindade da joveu America, 
só eram conhecidos de alguns let- 
tradoB que interrogam o» horison- 
tes novos.

Oâ admiradores da poesia clás­
sica aceitavam vaga mente Long- 
Velloxv do qual só» citavam Evan- 
gelina Emerson era considerado 
como um discípulo de Uarlyle: 
Poe como um allucinado ; ^̂  hi^ 
tnau como uma especie de Beran>« 
ger para democratas yankees.

Fez-se depois um certo movimen­
to em favor de Whitman. A Alie* 
manha o estuda e o com menta 
com fervor. A Ualia *o traduz. A 
França começa a lhe fazer justiça.

Ha preseutemente, na líttératura 
ouropea, uma corrente de whitnia* 
nismo que hc oppõe ao nietzsche» 
isino.

n .  u .

10, ao (ullllmstras.
regJsim

Ysatos tíW «  EUE

/Publicamos ua 3* paglos ;
Notteias do Exterior 
Parte OfHeial 

Uoveruo do Estada 
Solicitadas 
Anunaeioa

Os srs. F. Cascudo & L1* comamnlca- 
rstu noe, «a» dst» de 15 de março findo, 
bavsrHin convidado para gerir os «etu 
tiegocioa de exportação, o conhecido 
cornoierciante sr, Joaquim Etelvino Be- 
cerrs da Funha.

O sr. Joaquim F^telvioo Bezerra ds 
Fuuha participou uos qpe. tendo-se dss- 
feado da firma ãalvàuft ac«bs de 
abrir, ó roa Dr. Barata n° 63, um es- 
criptorio de represeutaçõefl,coiumtS6õ.«, 
consignações e conta própria, sob a sus 
firma individual

Den nos n aatisfscçào de sua visita o 
noeso eetiuiavel conterrâneo João <’o- 
t-lbo dc Houxn c Oliveira, 4o eacriptoi lo 
do Thcsonro Federai.

Acha-ne n’est» capita), cro companhia 
de sua exm». esposa, o uohso distincto 
amigo coronel Manoel Duarte da Silva, 
honrado presidente dn In tendência de 
(íovatiinhe.

Os srs. Heracterio Lyra e Fompcij Ly- 
ra commanlcaram-noB liaver di»colvldo 
amigavelmente a Hnctedade que gyrava 
tlesta praça aab »  tirma social de Lyra 
tt Irmão, assumindo o sr. Heracterio 
Lyra a responsabilidade do activo e 
passivo do estabelecimento denomina­
do *Novo Hectilo».

Acha-se n’esta capital o nosso digno 
amigo coronel Luiz Pinheiro, chefe do 
nosso partido uo municipin dé Angicos.

i '«  Tr. riúilV »*--- ---  - ilo í?ftcíjl)ir\ n (íririTDM '

íSãi» deseni-ontriiíliiB « h nl 
timas DoticiãM sobre ob i*on- 
flictoB entre o Pevp e o iMiun- 
dor.

Dónis, 27

Fulleoeu aqui o eaoriptor no- 
rueguez Bjnrk BjoriiHOii.

iSMiifrugou **m alto mar, per­
to de Boston, mn navio que 
conduzia 1(S7 pnflftngeirofl.

Moxtf.vjiiko , 27 
Reina extruordinario enthu 

tnHBino pela ftpproynção do
trH ta d o fio lire  o  eon riom iflio  d a  
l.a jgoft“MirÍTn e R io  Jfigçw irfto

Prepu rãm  we ruidoHÍwiirDHH 
fentflB.

( i  nom e rio Brnzil ^ neela 
m ad o  em  tod flfl aH ru a ».

O dr. Bni-hini, minmtro do 
exterior, irá no Rio «ie Janei
1 K deíiíijiiritríir jÊ%o liarao oo
Rio Rraneo e no Brazil n a- 
riftiiraçào e rminheeirnento do 
povo uniguayo.

RM'IFK( 2H

o deputado J. J. Hwibm,
II _? ! ,. éa âmãÊ

Entretanto, a* h a* quentesc macias 
it/.as da faizu, adormece i hantwler. 
Etla, que o adora e qdeç Hídíeraua- 
mciiltí reinai- m> wu eornçao, emprega 
ti.dos os meios para não nccovdni-o, 
alim de qne, romf»eiido a nurqra, t-ile 
ikhíii) se ('onveiiça qije não é o seu 

i canto que n chama.
l»e fucto, quando t 'hnnt*»-t*‘r desperta 

já oh qimtro eavitlh# do 1'ainoso carro 
de Appolfo t»iiviara vniuHj.oslo, rtuffr*- 
gos i* fogosos, as portas do Oriente 

O nh í qile llie sabe do jeãto é t rans 
bordante de dor...

Dix-lhc então a fitizã:
OneHf tonf oowr Mn C(*e«jc. rien /mhic uti

[horiton !
Mas,recU[>er«dtt amima c depois da 

pcrturloição do primeiro momento, 
t-lle em versos es{,JainJi(J((H, exjibca n 
amante qn« o sol, d’estjv vez, nascera 
sem a ona fnt*»rvençAo porque se a 

Ichava ainda debaixo da padfrosa In* 
tiuencis de sen conto da ve*pern :

...v'ent qi/e dans 1 '>ir 
lt avitif dti rvxterde mn chamam dhiet

E, rtbandonnndo a faizã, desappn- 
recc.

F. is aiã. etn seus mais largos traços,
0 olHédo ífessa es|wH>* de niagin*. 

'd'#1**» pM|iiPiu> drama «Ic pohdr*»,
t^uem conhecer a ds Hialstul,

lirtn c»mo « "  qw** »  Msram, Ia* 
í cílroente iKirMdis «s» motivos qils ele 
varam u p**eta á altura **in que lioj-

1 jw
BmémMI »*q erudita nodmtino*»

eial da \fte- R « m  uus me. . .  —

-\igu»s hiograpboH de Alexandre 
Horeulauo dizem que o grande 
pensador luzitano (tasceu em Jíã de 
março de IHKi,

IVahi a ra?.ão de terem varias 
associações do Brazil e de Portugal 
çommemoiado tVaquelie dia o cèn 
teaario de iíor* dano.
,...Parece, entretanto, tjue u eerti 
dão publicada na Hlnsltn^ò.r l‘/ã- 
tiifítwzn, vt.c !(;, 2/!.serie, pelo sr. 
Mattos fvequeira, vem desfazer as 
duvidas, i*estalieíeoemlo a verdade 
histórica sobre o dia do nascimen­
to, etn Liabóa, do feeteiado auctor 
da 1 listaria dr Poitugalein qiiw-n 
Pinheiro ííhagas via personificado 
o Pensamento de sua Pat ria,

Eis a certidão a qr' ^çima nos 
referimos:

«(Vrtificoqiic, vendo os livros dos 
baptismos n. iõ, a Solhas'172-v., 
encontrei o assento seguint-e Em 
:ill de aliril de 1810 iiaptizouso 
iennnmente o revdmo. coadjuetor 
José (roíiçrtlves Ferreira a Aiexan 
rire, filho/le Tlieodoro i '«nriírio rie 
Araújo e de Maria do Carmo 8ílo 
Boaveutuva, na ertnida das casas 
dn sua residência, na rua de São 
Bento, por despacho de sua eminên­
cia, e nasceu em 2^ d’este mez. Fo­
ram }tadrinhos Luiz Herculano de 
Carvalho e dona Maria Atilou ia de 
ilnu-lias, tocou w\\ tuarhlolsaetáno 
•Jorge Dodriguos torair.os paes do 
baptizado rm-elndos em São Mame- 
|e. O «-oadjueior José (Joriçalves 
Fernãm, Estã (-onforme. SantJt Jzn- 
1h*1, 2d de fevereiro de IlKMJ. () coa 
djuclor, padre lleilor Olympio Dias 
Nunes».

DA< HABEIS f̂ J

iHoysffi soares
Odilon Filia o

ADVOGADOS

Sob a providencia do dr. IRmeterio 
Feruamles, continuaram huje oe tralm* 
Uios da presente Hea»ão do jqry, sen­
do Hubmettido a julgamento *o réo 
Manoel Macf\Hd<*. incurso uns peunau 
do art. 268, do Fadigo Feual.

Fomposeram o conselho de ãetitençfi 
os jurados P* dro Lopes Tardoao, Her 
niogenee Flavio ('apistranu, Pedro 
da Fonseca e Silva, Joaquim l.us 
tosa de Vosconcetlog, Fortunato A- 
ranha, Pedro Paulo Pereira de Brltto, 
Podro Paulo Vieira de Mello e Julit 
Tinoco.

A cadeira da defeza foi of-i-npnda pelo 
dr. .Salomão Filgueira.

JDe relance

.. ----- - - V. «-v A ,.imAH uriMiiit* \ic »iiMK,t.uit »* itii
ijot» a 3») fínüoN de pil*ão o réo João 
Soures da Silv», tendo o dr. Tliomaz 
Landim, seu advogado. npFãadn «ia 
sentença.

.. jL1JUU7J

s

* ♦  ♦

NOTAS POLICIÁES

'lí'
rias

I l > í 1 I i t .I V HÊ/ #»

0 jornal, ninguém inais o 
nora— é o principal reflexo 
neceHHÍriaries rio seu mriu.

Vive como elementorio progi 
\gs,» c.omo prj i urrfor riu 

çõo.
E* necessário, povo»o, ao cimen­

tar suas convicções politico soctaes 
í>ermaneccr distanciado rins bai­
xas intrigas rio campanário.

Assim melhor rielinirã a lar- 
do ideal sonha lo.

Feliz o que se não ri<*íxar vencer 
palmilhando a via dolorosa rias 
explorações laceis.

Doestos e inveetivas tniiitotle- 
formarào o espirito onturbado rios 
seus manejarií>res,

Jjtílcar os pantufos rie arbitro 
ria objurgatoria n uic*tiu> que 
íntlamipai paixões c a<‘eenricr urii<»s.

Paixiães que desvirtuam senti 
mcutos.

Orii/M que tísmtm, (juasi sempre 
riigliiJaries,

Amigo que nos visita, mestre que 
rwis eusiu». como akgiiem »ã o riis 
sera,o jornal pósle,Hi o qnizer,i*ons- 
< iluír-se o prato ria maíoy prrdt 
Usa-ão tle rislõ mn publico lerior, 

Não hitHta, entretanto, para isto 
implantar o germen rias iriéas no 
vas, arvorar hc em rioutrinarior 
rian massHH ineonseientes ng uão 
rios seus rievcivH ri»-civismo.

Mera bflíin presumirem-se al­
guns coripbeus da imprensa eon- 
teii«f>orn!i<*a rieja>sitaríoH riaa altas 

tjistn/.n [Areia Bran-1 responsaiuliriarien rie nortaa«h»re«

—íiuarria Policial,
Serviço para amanhan 
Dia. d Luarria I‘olw'ial, c» cubo 

n. 48 e guarriaH ns, 40, BS e 24.
1 ■ ponto nocturno, o cabo n. ‘12 

e guarriaw up. 10, H0, e?U .
2 ' ponto nocturoo, o cabo n. 20 

e guardai» us, 4Õ, I õ e 1H.
bonda, íí 2o sargento n. 2*1A■ i ri

Ha treze annos
•A UFFl ílU i A» EM 1S‘.»7

( Jiamamos a atteução do iIlustre sr. 
residente da Intendeuria para a gran- 
e quantidade de lixo e outras imundi- 

cies jogadas diariamente do Merendo 
Publico para baixo da calçada do men­
ino estabelecimento, do lado que dã 
pura o quartel d » Onarnição Federal.

A Junta Administrativa da Fazenda 
Estadual resolveu, hontem, prorogar 
até o dia 30 do corrente os trabalhos 
da arrvmamçno do dizimo de gado 
grosso, producçõo do Estado, relativo 
ao anno proximo passado.

Na igreja do Senhor Bom Jesus das 
Dores, serão celebrados com toda so- 
leuuidade, os exercícios religiosos con­
sagrados a Virgem de Maio.

D revd. Antonl^ de Aseis coadjuctor 
da panoíhift, nomeou uma grande com 
missão de senhoras e seohoritas do 
bairro da Uibeira pam «eeucarregar da 
direcção dos féetejoe, devendo no pró­
ximo sabbado :íe horas da tarde, 
ter lugar as vesperas soletmes.

Oe exercícios começarão sempre és ró, 
da tarde e serão acompanhados a oi -  
gam s cauticos sacros.

ri delega Jo decai encaminhou an­
ta hontem, para a Alfândega, um re­
querimento d u l"  escripturario da De­
legacia Fiscal sr. Mano8 ignacio Bar­
bosa, em que solicitara providencias so­
bre parte de uma multe cobrada n V  
quella repartição.

A Delegacia Fiscal remetieu para a 
agencias de rendas federaes de Mossot ó, 
a.s importaucias ric em cin­
tas do imposto de comsumo nacional e 
24<‘-5»ná), mn estampilhas do selfo ad-
hesivo,

('elcsmm-se missas amanha» :
Na igreja do Senhnr Hoiu Jesus das

Dore», és 0>, pchf padre* Antonío
de Asais;

Na igreja de Santo Antonio, ãa í>V4 ho 
ms, (>e)o cotieg<» Estevniu Dantaa ,

\a eaj**ih* deSanFAiiua. áa Uoros, 
pt-lo padre ( ‘aiuzans Pinheiro ;

Na igreja matriz, ;u- * imras, pelo 
coriego João de Castro.

■js ti

AíiV(MiAlK)
V lR lU ^ r lo  /Iviiorin i
ttci-ctin enuann rituHst ? corhmrrrúte.i 

H. OB MIP1BÚ RIO t) OO NORTK

fc nheit.—Teve logar iinte liontcin, 
lio Cireo Equestre, o ÍH‘ii<>fú‘io da Lui- 
/.inha, rainh.t do cin-o, i‘o,a tiam e;i<*, 
ehetibt * bruta», ttlém do pretw-tge ile «b  
guinas joiita verdadeiras caiaprmlas u>> 
José ffy[»oli(o I louve etil.liusiasiiKt a 
valer, '/nu imiitas poesias do Tlicophè 
lo •< do ittijubá, HCiiiln po>so. por dis- 
l.urbiii, o rniadão Fulia. -De mim noii- 
eia sobre ti derrota de Moreira I ezar em 
I‘alindos, vè que. da expedição <le 
léluo praças, nt.irrerain 'J ntroneis 2 
etqiiláes, H nileres, H sargentoH, 1 eor 
ueia-mor, l i enitos, 7 anHpeçadus e ’-íb 
soldados. -A Capitania Jo porto redil 
ziil a sete as i'a[>ata?»HH <» t filtorai, qu, 
ernm **tn m»nuie. Ue vinte e qnalro 
. Publicam-se varias c« i'í.hs da suicida 
Maria l.tiiza, tios quaes se verifica que 
dia foi viet.irua de uma paixão rasl cm 
respondida,

S.

üiiarntÇtVo Fetleral
Sí-rviçt» para aiuaohft» ; Õeoahta o  

serviço de dia, o sr. 2° tenente Fiavia- 
no de Hritto.

Inferior tle tifa, A convpanhfa de caça­
dores. o -H" sargento Amaro Baptiata 
d« Oliveira.

(íitarda, do quartel, o cabo Guilher­
me do Nafw-imento.

( trdem ao eoinumodò da guarnição o 
cabo José Eurehto.

Piquete o corneteiro Pedro Guarany.
Uúiform; õrt.

Correio da Casa
{Uiionct

ca]—Pum fazormoH onh monoiujH-1 ri» opinião publioft.
livro,
lista

queira, 
rios ítssii

o..  nr. M uuró iít M iibnw i *  o f 1,,HÉlWf eíW w w *  
iitainbnui dn commitiâo qoeliawto 4» «ombau. r^drito nada

■ Mil*
até

IgliJtf
i rum «inMitmirf* »|<l» »H*I' I1t| tfl
março rie 11)11.

(o n n la n lr  fr ito r

v. a. enviar-nos a 
ilHOO-H ri' A ÍiH-1

í!" !m(i<hi

LNatalj—O nr. 
não concorria <uie noe catamoa v»‘ 
Ihoa para ocrvír rie « ori/»a \  
noiHHt couricecenricncia não voo até 
IA, ntcii caro, nem novm  quer dizer 
üanmmtkm. Um jornaiziiiho mnfe 
tlemicr cii talvez «orvim mellior 
h* «lias invoetigaçõe*k Nãn m*hn
n menino ?

A tareia nobre w*r importante ã 
(m linrirõMt c riiífícif.

íJllâ ím- iiuiüitr/i íiviiiiiM iie «tiiu- 
t* rar luAo conneguiiitlo o jornalista 
reunir ns quatirindeM nata* ria ii- 
InsttaçAo n Jo talent4i, harimmi- 
zariae á Iu» lo mais seguro critério, 

São usíoh oe priutd̂ xwsi cbmicub m 
que itoe operanoa rine l>Nn feltras, 
aos artJstae do p m m o m iU) we** 
gnmm o iriumiilni ciunpfeto da 
causa «n f  vcpturr seposaria 

Nftn e boneet*» eecrever phanta*

VIDA SOCIAL
^ e ■ »i e i i • a -r . ...

ANWVfcltSARMS 
buWCJ.RT» l.VNf» (V o m *  ;
O m.Aso grezArio ciiufrade d’J Ua/h 

tal. dr. Jiivt-nsl Aniunen,

O S  N O V O S
P A R T 1 IH S T A  A ’ M O D E R N A

Para o Poni ixno Bxeeozà

I a «rena da primeira parte d ^ te  
conto poasH-seem frente ao » Prophe-
te» do coronel Ceecudo, die» ante# dee
eleições preeidenciaee de 1 de março ul­
timo. I

VARIAS
O tCRI|Hl.
Ilonu-m : média Jõ.òõ, maxiir \ 31,0 

mliiinia 'IVitiMi mmliriu V*nt»i«
rtW, HE «  I>ÍK regulares.

Hoje . Je 1) horas da ruaiihaf). i» 
|tMrw«talr(4 refietrarem ^3.7 grane 
ds calor, subindo ém 9,40 a *j9,.r». Tsm 
po vnrinvcf. ('hutrctt de madrugei}.* . 
(s*la manliau, marcando o pluviômetro

o de

—Oh I ('unha 1 
—Oh ! Neves !

Té n :r c.\ ? !... «ento é 
boje 7 Vieste n passei i 7 

—(jnai, in^n amigo ! Um homem co 
nu» eu não |>h»mín * Oicguri hontem 
peio horarst da Central *, higo que H- 
quidar oe metM nMgof-hH». netaref de 
volta,

—Mea cotita*me... qneha de tn v o t  
(Vn m  vamoe «fe eomsta '

—Aesiei, eeeim..
—K de mméMmtrnrma T <hnl a M a

onialAii ? Qnal o teu raadtnato A Pmifninal i  «Je lU-peldíca.
pnnt Mim a vtetovtaéo

iIJURA PREJUDlCflDfl Nfl LOHBflOfl íu f «liTil lUTlLfíBO

Labim/UFRN



Ruy é coím flúDMttttidft ; í i  jnil| 
nu* fala. o direito qo» te tapA*. 0 
ltuy é um liotnetu limpo, incapaz de m 1 
deixar kivxr pei» polkticsgviD masqui- 
uh» v e»eaadaloM»; 6 um diplomai» 
criterioso, um homem de bom senso, o 
tton pltift ultra do tal* d to. Sou governo! 
será um governo de ordem, Je energia 
e de felicidade* para n U  terra Erfl- 
nalmeate, o homem doe meue eonhoe.
E tu, que dizes ?

—Paru mim tanto fat um como o 
outro doe candidato* ; 1'iu* iiuHlhran* 
te o triuuiphii de qualquer dVIlee. Si o 
Ruy for eleita), * etá tudo muito bom, 
ai o Hermes for eleito, cm tá tudo muito 
hum.

-qiml llermee, nem meio Hermee, seu 
Neve* !... o th rme* é um bom noldftdo 
e nada mais.

—Pois. meu amigo, eu já prophetissi, 
ei«: ltuy náo for eleito, o Hermes sel-O- 
tl, ci m certeza... Agora, por fallar em 
ftrophetisei, mV» ias entrando aqui, no 
i Propheta» ?

—In. sim. Pretendo fazer umas eom- 
priuhtt*.

—Pois bem, dá licença, tenho nego* 
cios a tratar, apparece amanban, IA 
por casa. Adeus.

Adeus, ate araanhau [e entra no 
< Propheta*.]

O Neves, voltandorae para o coronel 
Cascudo, que se acha junto ao balcão 
do armazém :

—Oh ! Cascudo! D’esta vez ficarás sem 
mercadorias 1 Aguenta te com o Cuuha! 
Olha que'  ̂um capitalista de alta roda 
e meemo não mette cunha sem ceto- 
pa...!

No outro dia estava o Neves—o Ne­
ves da rua da Conceição, conhecem ?— 
sentado u'uma velha poltrona n ler 
deapreoccupadatueute a «Capital*,quan­
do entra o CuDha.

—Oh ! liarão !
—Boru dia, Neves ! Venho aqui so- 

uietite fazer-te um convite.
—Oh ! quanta honra! quanta hon« 

dade ! De que se trata ?
—Acabo de reconstruir minha fazen* 

da e tive a genial idfa de baptisal-a 
com o nome do grande homem.

—Que homem ?
—O Ruy, o pm̂ laríssimo presidente 

da Republica.
—Presidente 
—Sim ! Ha de ser o Immortal timo* 

neiro que, livraudo a náu da Patrla 
doa eacolhos da politicagem, leval-a-A 
ao porDi de salvação, áeu triumpho é 
certo, certíssimo, porque firme, inaba- 
lavel é m dedicação de seus uuiigoe, j 
disp«.8toM pura conseguil-o a todos os | 
«acrificioe. Eu, pelo meuoa, uada terei 
no dia da eleição ; bois, cnvallns, a fa­
zenda íuteir», n própria vida. titdo sa­
crificarei á grande causa.

—De vagar, mano ! Nem com tanta 
fome ao prato !

—Ha« de saber í ha» de salier ! E, 
como pretendo n’esse dia reunir em 
casa aVrtms amigos para solennizara 
victorÍH do nosso chefe, objectívando 
eu a idéa de dar seu nome .4 minha 
velha fazenda Cãchoeir», cunvklo-te 
para abriihautaree com a tua preeen 
ça essa molesta manifestação ije a 
preço ao immortai brasileiro.

—Impossível! Como sabes, sou em 
pregado de posto da lntendencia Mu­
nicipal e •> coronel Qnincas Moura.

—Qual uada! O coronel A um bom 
bomu/), generoso e amigo de asus em­
pregados. Pede-lbe uma licençaainha de 
4 dias e ell» certamente t’a concederá. 
Obtida a lii-ença, a coisa é facilima. 
Tomas aqui o trem * sajfas uo (’ea 
rá inirins, onde esperar-te-eí som ai- 
guuc companheiros e de onda segui­
remos a /‘ítvalio para a nossa modesta 
fazenda, que dista apenas duas léguas 
da cidade. Vass ?

Vou. Mas, diabo ! ainda não me dis­
seste quando é »  testa!

—hio dia oito uo uie* vimiotio. 
Posso contar eomtigo ?

—De certo.
—Então, ate lá.
—Ate Id (e sahe]

Dias depois, corre a eleição presi­
dencial em t,odo <. paize as folhas da 
capital pn Hamam o triumpho da can­
didatura Hermes.

No dia aprazado, o Neves preparou 
a sua maleta de mão e, quando o 
velho retogio da matriz bateu a ba­
dalada das sete e meia, sahiu de casa, 
tomou n bonde, descen á ribeira, a- 
travessou na lancha o legendário Po*> 
tengj e não tardou muito a ach-arse 
commodameute inetallario n’um dos 
carros da Central.

Hora «  meia depois chegava o trem 
ao Ceará-mirim, onde o Neves A recebi­
do alwremente pelo Cunha e os demais 
convidados.

Tomadoe os cavallos, dirijiram-se 
todos para a fasenda Ruy Barbosa, 
como suppunlia o Neves ficar se cha­
mando d’aqueile dia em deante a fazen­
da de seu amigo.

A viagem fez-se sem com mentarios e 
um pouco friameute j mas, quando iam 
a transpor o espaçoso e bello portão 
que dava entrada para o pateo da fa­
zenda, não poude o Neves i eter um oh ! 
de grande admiração e surprnza, segui­
do (de estrondosa gargalhada. K’ que
Ciir ciuiadò portão acabava de ver em 
ttras garrafaes <> seguinte lettreíro : 
Fazenda Hebmeh da Fonseca. Pro- 

PKI^DADE DOCdROXEt Re<J1NAU>0(TNHA.

f a b i e  o m i r n
G o v e r n o  d o  B s ta d o

\ < l w l a l * t r « f i i i  S o  e x w o .  n r .  d r .  A l b e r t o  
l a r » ■ ! * & • ,  f t T c r n s d O T  4 *  M a t a d o

t ribuiçôes não pagou noa devidos I 
semestres.
. £ 42*—5f sobre curt idores de çou 
roa no iminlcipio. - v

Art. 3o— Estabelece, o imposto so-1 
bre licenças.

$ 1*—o f para abrir eatolteleci* 
mentos commerciaes.

eOntsdn o de quinas dias para o 
mesmo pagamento. c<>m a multa de 
vinte tfof rantn

\ Terminado qprtmslro e ngudo umso 
j sérfio eliminado* todos os aocios que 
nAzi tiverem pago a rçfei Ida quota,

Thesourarla da Previdente Nataleuse 
em 22 d* atiril de 1910.

O tliesourelro,
J, fíervtutio th A. (iarrla.

Orçamentos munidpaes
O governador do Estado, em O j  

baervancia do disposU* nc* art. 1 f  
da lei n. 209 de 2 de setembro de 
1904, resolve mandar pubüear o 
seguinte orçamento votado pela 
lntendencia do município de Jar­
dim de Angicos e que deve vigorar 
no exercício financeiro' de 1910.

Al b e r t o  M ar an h ão  
Joaquim  b oa im  K. th  Cantara

A lntendencia Municipal da villa 
de Jardim de Angicos.

0 cidadão Francisco Damasceno 
Beeeira, presidente da lntendencia 
Municipal (Teste município, usando 
dau attribuiçôeu que lhe confere a 
lei, faz sabei que o conselho deli­
berou e elle aancciona e faz publiK 
car a lei seguinte :

Lei n. 14 de 21 de novem bro  
de 1009

Orça a receita e fixa a despesa do 
muuicipio de Jardim de Angicos, 
Estado do Rio (i rende do Norte, 
para o exercício financeiro do anno 
de 1910.

( (  on tin iia çã o )

§ 29o—$200 sobre carga de cou 
ros e outras fruetas não especifi 
cadas.

5 30*—50f sobre machina de 
descaroçar algodão, movida a 
vapor e 20f sobra machina miwi- 
da por animaea,

§ 31o—Producto das multas por 
infracção de posturae municipaes 
e do lury.

§ 32*—2$ por cada raz abatida 
para o consumo publico*

f 33*—1 f  sobre carne ssoca, iftf- 
que e bacalhau exposta á venda 
nas feiras do município»

§ 34*—Producto de luirbfttòeu
§ 3õ*—Décima urbana.
§ 36c—Dixiiuo dr ininnçtts e pe 

qneua lavoura.
f 37°—2$ sobra curral nas fazen­

das de criar gado, sendo de 10 va- 
ccas acima e 1| menos dc 10 va- 
ccas, não se contemplando ac ijâo 
qma em cada fazenda, ainda que 
mais existam, pagos pelo fazen­
deiro.

g 38u—õf por caaa quo tiver a- 
vlamento de fazer farinqa.

£ 399—5f por botequim armado 
na villa e na povoaçÀo de ÍAgw», 
em noites festivas»

§ 40°—Divida activa malisavid. 
Multo de 20 ^«obracon*

Ir

Nntal— 4—910.
L. P.

m s  do m n
O Presidente William Taft foi vai­

ado por senhoras da «Associação 
do snffragio dns mulheres*, quando 
em discurSo condemnava o moví** 
mento feminista.

Não se desconcertou nem sein« 
terrompeu, entretanto, e disse po~ 
der pi-(»var com eqnéila propria 
assueda que ao feminismo taltava 
a ractidáo necoswaria para intervir 
nos negorios públicos.

An t v*s* u Vwwlti*«h rv* nntRn doe—----*•»•!f «etgr'
culpe ao Presidente Taft, que foi 
muito applaudido.

Acha s* adeantads a construcção 
4o Pavilhão Erazilsiro, na próxima 
ExponkAo ln d ia U M  de Erussllas.

O <k. VWra MuNto vfaãüfi os 
rrabaltio*

nr. « p h z  nmiti t h h »  ip  
itbos.provideftciando para qa»

x.HsAm m IWfilflltp* * * *  ^1,

Beii.*. Loj.*. Cap.‘. "21 de 
Março”

PREVIDENTE MAÇOXICA
De ordem do director, são cha*

£ 2 lOf para estabelecer com* I contribuiram com a (juota de 
pn* de couro* e counobo*. oio | ̂  traU  m  E*t»tuto«, J»lo fal-

lecimento do socio possuidor da 
caderneta sob u. 2(1, sendo o praso 
de 30 dias a contar d’esta data 
para aquelles que se acharem no 
Oriente do Natal, e de 90 para 
os que estiverem fnra d’elle. sob 
as penas comminadas nos mesmos 
Estatutos.

Thesouraria da Previdente Ma- 
çoníca. 10 de abril de 1910.

O thertourairo,
Ft nneiHco Ctuteudo.

e couríobos, não 
sendo permettido a  pessAa aígu 
ma comprar sem achar-ee munido 
das respectivas licenças.

§ 3V—20| sobre padaria com ci­
lindro de ferro e ir>f sobre as que 
tiverem celindro de madeira, n'cete 
inunicipio,

S 4o— para expor cosmora- 
mas.

£ 5*-10* para mudar estrada** e 
caminhos.

Art, 4J—Estabelece o imposto 
sobre afericòes de pezos. medidas e 
balanços.

£ Io—Por cada balauça de qual' 
quer svstema para balcão, 9500.

£ 2o—Por cada balança para ara
mazem de qualquer systeina. 19 

s temo de pe?f‘***
kilo, 500,

Zoe de
200,

£41*-

|ctrú'& do edifleio, a qual deverá 
constar de 30,000 lampadas,

1 exposição será inatigqr&c|& a 
23 do corrente, ainda entra ao-
UaílUe», tel O ttbfHU) unã ulifoo,

0 nosso pavilhão inaugurar-se á 
a 13 de maio,

0 ministre brazílelro em Rru- 
xelias, dr. Oliveira Lima, promo­
ve um grande concerto, (pie terá 
logar no salão da Paine e em que 
serão executadas produrçfxai dos 
maestros Carlos Comes, padre Josá 
Maurício, Allierto Nepommxmci, 
Macedo e outros.

Esse concerto está sendo orga, 
nizado sob os auspícios da Cauiaru 
Franceza de Commercio e do ('omi­
te Franeo-Belga.

0 seu producto á destinado ás vi- 
etioias das inundações da Franca 
e da Bélgica^

0 acadêmico Tellea (de S. Paulo) 
realizou na Sorboo ne de Paris a 
sua annunciada conferência tendo 
por ihema—.l Htternium bfnzilfíi- 
m  ; a mtiuem in sobre el!n exercida 
jteln littemtnrn francezn.

Foi presidida pelo ministro do 
nosso paiz na França, dr. (i&briel 
Pizza, e teve grande assistencia.

s 3*—1 'orçada terno 
á kílos, 2 kilos, 1 
100 e "»0 grammas, lfõOO.

g 4o—por cada serie de pezos de 
1 kilo, 500, 2<>0, 100 e 50 graru- 
mas, 19.

£5°—Por cada serie de medidas 
de õ litros, 1 litro e litro. |500.

£ 0*—Por cada serie de medida* 
de 1 canada, % canada. 1 garrafa 
e 1 quarteirão, 4500,

£ —Por cada metro, 1$.
£ 8*—Por eadft medida e |»or 

cada ftezo avulso para líquidos e 
cereaes, 4300 

Art. 5*— Estabelece <► rigimento 
,ie emolumentos da Kecrataria 

g 1*—Por cftda certidão narra 
ti va, 24-

£ 2*—Busca até um anno. 14- 
§ 3Ç—Busca excedente de nm 

auuo» 24 
§ 4'— Ort idãu vt-rbo mjvcrbmn 

p<jr cada Ijnha. 2f 
g Õ°—Titqbia expedidos a eiqpra - 

gadoe remunerados, 402!)
£ 0*—Termo de multa, 1|.
£ 7*—Termo de contracto,
£ 8°—i^renda llcetiça, l f .  
g 9* - Por auto de arrernatação, 

29
S 10°—Se contiver n iiiemuo auto 

mais tle uma arrematação. por 
enda uma que exceder, lf.

£11*—AlvarAs passçdas aos ar­
rematantes de impostos e rendas 
niunicipaes, 3f.

£ 12o—JWiiio de compromisso,lf 
Art. <?*—‘4 desp<‘̂  a »|’este iniini- 

cipio, para «> aiurn ilna^ce*ro de 
IMlÕ, á orçada na quantia de 
2.9404000 
........I

0 Governo do Equador respon­
deu á nota em que o Perã exigia 
satisfacção, declarando que ella 
devia ser reciproca, uma Vex qns 
a legaçáo equatoriana soffrera a -  
taque idêntico ao da legaçâo e do 
consulado geral dos peruanos em 
Quito, assim como aos do consula­
do em Guayanui).

0 Peni devolveu a nota dizendo 
que os ataques partiram do Equa­
dor e aJli foram amparados peles 
auctoridadee.

0 Equador, porém, mantem a 
nota devolvida.

Como se vã, peorou muito a si- 
tuação entre as duas Republica*.

Em conferência do Mipieterio 
Peruano ficou iminediatameute 
resolvido que a satisfacção devia 
partir do Equador.

3
La Naeiou, de Buenos Ayres, diz 

oe a Argentina deve tratar 
lesfassr o resen ti mento que o fira

lii KiMHTi« p n »  iiM'íij*mo uo nr. ris-
taQisláo Zeballos entra os rnsabros 
do 4.° Congresso Pan Americano, 
depois da celebra ialsilleaçAo de 
teMgraiumM e de outras trapalha* 
das d’aqiisils sx-miaistpo.

A sétada M ht lusiasa qae o vti* 
vsrgo wsniMãw m  uo— fflra, 
jR M M m » y u p g ,  HscsÜss m  « i o

SOUCItASAS
Coapitk C«n Ctfri (t luti

CONVOCArÃO

('•ouvido qos srn. acídonintas a 
com(»araeerem nabbado. .*10 do (tor­
rente iur/„ á 1 hora da tarde, no 
eseriptorio d’esta, afim de tmlnr .se 
(̂R agsemhiéa geral extraordinária 

ile aseitnipto qrgeijte, referente m*s 
interesses sociaas qq i^esi^a 
panhia, de conformidade noiu os 
estatutos f. lei das socie ladee ano- 
liimas-

Natal, 27 deal;rj| de 1910.
João finrgel, gerente i:,íeriuo.

.............  rnmm i t  i

i fil.*. io Sr:. Ari', to Ia:.
Aro.*, e Ben.\ Ixij.\

• Filhos da Fé

De ordem do Ren.\ e Pod.’. /rm *. 
Ven.\, convido a todos ijr.’. do 
qujulro d esta Ben,*. Off,-. para n 
seas.*. de eleição de Rep.*. á Assem- 
bléa (ieral, õ* feira, 2H do corrente, 
de 7 horas da noite após asess.\
í»(‘OU.‘ .

Secret.*. da Ben.'. lxn.*. Cnn.*. 
t Filhos da Fé*, Natal. 23 de abril 
de 1910'

11. Orves, f.% secret,1.

PREVIDENTE \|A( «KlUiOS |»A FÉ*

Convido íif toili.s om Irr *. Inncrlptes 
iih l'r«>videiire M»ç.‘. (1’retii Hen.’, (Kf.1., 
j*n.ra pagarpm a quote mrn>H|)orHlente 
»i õ* rhftinnda dentro do pram» de -10 
diiifl a contar de hoje,

Nstsl. 20 de »brll de 1910.
JuliAo fíento da ÍVwí,'», IS.\. thes.\

Previdente Natalense
(10* CHAMAilJt

Mn coovldsdas todos os Mirim ds 
Previdente NKtaienne, iimcTiptos até o 
•H» 21 (j* Jafcsiro d» corrente anno a 
virem ssiMwier a quota Je cinco itiii 
rtls a qss «atáo obnndif, ulo fallsci- 
izalo do consotiio Dasarfo Psenandre 
ds Ollvslra, »  osiavhivs foijM^p» o 
peralio a qaa Itali* dtefito de «enredo 
h si a daclaraflo IMS» «m trapo (do 
mrarao _ euasoclo a

rara ra» Mgurasuto fira 
do o m im  de tatet» dhw 1 
«TraU^aK s M s *  fosl» t

»  somimp

ilTURfl >PREJUOlCflOíl Nfl LOHBflOfl

iisodgio tos S. u C n u »
l )“  ordem do sr. presidente, con 

vido a todos os socíos d'esta Asso 
ciaçáo para »  ejeiçáo da novo di- 
rectoria, domingo, |°dcraQio.

Secretaria da Associação dos |1 
no Cominereio. Natal. 2-õ de abri| 
de 1910.

. HienttUi tfe (jfttefi. secretario.

AMtntCIOS
F A Z E N D A S  I

Linho liso para frack de srea 
para 4f. 3f e 24 «  covado. l’a
ehemira lisa de lá, lfíMMl o covado 
Merinó pret«i liso de In e de tilgo 
dão. Alpaca preUi lavrada para 
vestido, Mf o covado. Ftistno 
branco, frlauda de linho, mau- 
soiiéli, vbiaíê religjoso, tatetâ eu 
raj), talagsrça e iiiiiitas outras 
fazendas th. bom gosto, recebeu 
gramfe bíisíir loja HGM •fKrtfiS, 

-R I  BEIRA­

DO P1IARMAPEIITICX)

m u im il ^OtUDMfM üOTífò
_ _ I___, .

l l r o g M i  e h l M t c M M ^ m i e  p u r m * ,  p r o d u H o x
c h ip t e o p i  r  p h t n n ^ v f i H c o *  U o  l o i l u k  mm p r o -
C ^ d è l iC lM *  _ .

C o ik M i i l t M  m e d f t c M  •  Q u a l q i i P f  h o r a  110 
C O m r t i T O B I O  P A  P H A B M A í I A  |  u tU  uHi . .  
í p  c o m  u r g c n e l A  to d o f i  o m  c l i a m iM lo s  n i r d i r o s

B c e e i t i i a r f t o  a v l t d o  c o m  p r o t t i p í l d f i u  m  -  
g u r a n ç a  s o b r o  a  r e a p o M a b l p j r t a d e  filo  l» r o i» r i  
e t á r i o ,  p h a r m a c e n t l f o  d O A i ^ U I M  T O l l  1C K s , 
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  < la  i t o i l e  e m  
i u a  r e s ld e n e ia ^  á  a v e u i d a  B l o  B r a n e o ^  *41, 
to d o fit o s  m lf iite re M  p r o i t a l o i i i w *

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O  R I O

n c  D im iP ip i n p n e u
EukiilsãiMlc iiulre e dá

O dr. .)ulio Soarro de Pinha, de Ca 
clioeira, Rahin, diz no seit Htlestado o 
seguinte :

■ Aproveito tp ov>portiinli}a<)e para de- 
rlarar quc tcntio euipreikHno^inpre c<>m 
optiintt reènltadii, em lulnha flíuicrt, 
nos rasos de aftiçôes piilmonutre. no 
rnc îtiMtno h afudrt nos casim **m que o 
d<»en|e i.reortn r:ífltHiirar « h fnrçaíí en- 
fraquet-ldue' por onH^ut-r euildu.*e mor 
bMa «RU4|»*ta enrtiarea. fi* « 1*  Wcnna: 
f.kiyiíjte de pfunejm V,nJ-m*

c S i i S r ”
*’oree «la jinulne prand.* h> rtiineiito 

d£ DifOja i{p !!or!'s, de nl^od.io h de iiuiio 
T*-rní«iS por tpcdiqa. I.nia ode (!iu te
ÜHtS UUt perito n|faÍHifí jrofq.rHjííàYfo.

UiJA HUM .IKSHH
rarhmJt tnuno

EENfiALAS! recebeu a lo ja  
BOM JESUS»

rum * m m m  m m n
-

Dr. Pedro Nunes de Sà
rntrci *n-hKNT!ÃT.\

purintifío iwlti Fm nlditdp ijn tfnliri 
Ml do já* de Jsufeitn tt ftetn í //i7-

vorsHlxd** da Pmiixyhnnm

Recentemente chegado da Euro­
pa, onde reformou o material do 
do seu gabiuete, a|»erfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos 1110 
ifernoH em Cirurgia Dentaria. Para 
as éxtraCiAps de dentes em prega o 
novo anast hesico joeàí tí:|'tlVA|NA 
rtfcommenüado e applú^ido por to­
das as celebridades medicas e den­
tarias. Fom a applicação com MTO- 
VrAlNA é garantida a insesibida- 
de absoluta-

Escwialidades ; Brigde-Works. 
Lorôos a rmro e pivots

/ dittwjtii* tpitj d ás J1 e de / ás 4

Ao publico
Tendo sido nomeado agente ge­

ral n’este Estado dos produetos da 
acreditada FAB RIFA DE FONISER- 
VAR, em PB8QPEIRA, de Farlos 
Frederico Xavier de Britto, de 
goiabadas vermelhas, braneas{goi- 
abas em calda, geléa de goiaba, 
doces de araçá, imbá, compota de 
mbás, compota de mangas, figos 
em palda, cajúe em calai», ca]ás 
ralados, cajás cb rys tal isadoe, massa 
de tomate e outros produetos de 
fmetas do paiz, Quem precisar po­
derá procíirar-me que prompta* 
mente arAo executados os pedidos:

CONDICVfEH DE PAG AIIEN- 
TOS—Baques a 3ó dias de data.

(X)Nm(VòE8 DE VENDAB-Os 
|iedldos nao poderão eer menores 
de 20 caixas.

Jutíatt won So/mten.
-N A T A L -

Dr. P a u lo  de A breu  
Dr. A ffon ao  B a ra ta  
Dr. 1’ atilu  A n tu nes 
Dr. M a r io  L y r a  
Dr. J a n u á r io  C icco 
l>r. ( 'a  lis tra  t o  C a rr ilh o

eoiisiiltiiLí
Li 
f i

U

dns 8 Ah 
“ 11 ** 

1 St á 
1 Am 
8  “

í> boniH — iiiaiiiihh
12

ifi
U
C£

1
2
4
5

horn
h orn s

tarde

li «4

t rar se alguns inezes, fsz pnhii.-o 
{que arrenda os mesmos CMLib.-f,'

SOCIEDADE ANOKTMA
O V  A Q IJ E T C

Commafldante, A. Corte Real
Msfierado dos portos (fo sul 

110 din 19 (fe nioio, segue 
para (Vara, T u t o y n ,  Mn* 
rnnhão, l*ur«), Hnntareia, l*n- 
rintins, Itaeoíitiara e Maraos, 
depois da indispensável dfi- 
tnora.

O DAQMETE

OLINDA
Cofnmandante, J. S. Mendes

(erado dos portos

cimcntoe diirantc sua ausência, 
Quem |*retender deveiú dirigir 

qo propr}etarjo. nt» Ifotêl jnteu. 
iãonal.

Natal. IHdeubril de |9lu.
F w im tu  Lt.itin.

Fj.
111:1 1 0 .

Io Slll
segu eifo (|ia N de 

para l eqrq, TqtAyn, Mam- 
iihà-o. Dara, Santa rei u, l*a~ 
rii)tin«. Óbidos, ftacotiara e 
Mapaos, depois da indispensá­
vel demora,

O P à Q IT K T B

Ibeapaba
Esperado dos porDmdo sul no 

dia 3 ou 4 de maiost^güe para 
(Varâ, Marnnhâd, Pnrá e \la- 
naos; depois da indispensável 
deniofa-. * r 1 ,

0  P A Q Í í K T E

Manao^
T " '(-« if i A O Cl«Aa*wuiiiiiiH iiuui*iw, n , u , «Jiiin i
Esperado dos portos do nor* 

to no dia to de maio para os 
do siR. ffepoisda iqd]Rpeqsavel 
ilaiqofq.

Alambiques
Vendo-f*i‘ tfH^s n lnm bitp iea iim 

vo s , a  t r a t a r  com  A zeved o  f v  
m ira  &  C., nn Penha.

Srta. Leonor Pcdrozo
EMBELLEC1DA COM A

EfiiuIsâodsScoll

\m
4* VOl
b a t i u i r n t o ,

p H fis o g e n fl d e  I d a  
i a  t ê u i  t o  *§. «to a »

P a ru  c iirg t i,  pnxsti^v iis . on- 
r o m m e w L i s ,  v a l o r e s  e m a i s  in -  
t q r m a ç ò e s .  a  t r a t a r  e o m  o  a -

U B 1.UZIL
• * a

Chalet
Aluga sc um ehaiet A rua «13 de 

Maio* antiga d os «Too(is*,ediãen<lo 
^'cntemeure eeoni bon« contino 
dos para hnnilja. a tratar eom Au­
gusto Lucas, em seu estalxílts i- 
mepto poinmqnrinl, á rqa qjeneml 
Qzorio*.

0 Grande Oriente
Acaba de recelier soberbo sort e 

mento da liuhoe lisos e de padrões 
para vestidos, assim como grande 
sortímento de fazendas brnncas e 
(*assas bordadas.

I ltimaij novidades.
V iu v a  H e is  M e llo  *€ ( '.

» r .  4 A X 1 I A K I O  (  l ( K  O
MKDHX» K 01'EttADOK

Dá consultas, todos os dias de 11 
»te 4 da tarde, em sua residência, 11 
rua Benador José Bonifácio, 17.

Dedica-se tombem áa moléstia» 
do nariz, bocca, garganta e ouvi­
dos,

Operaçóes por ajuste.
tliamadu» a qualquer hora.

Bonj negocio
i) proprietário t\am pairas depomi 

nadaa * Hotel Internacional* e «Ca- 
■ja Moderna*, aitoadv no bairro 
,lA R 'W f»i Ifitelo de rettear m 

fAm do pak era tratamento

e_'-DBOi
VkríòE

tJ*
pwMèiA* HàtÀÈl̂  
■unôi'it» Ecẑ mi * £né- 
»*?«,- | Müi «
lilitiactiàtolík Mte òhõr provalta alfaiai até 4WC tive a f«Bz ídaia da dar- 
lha a Emalrto da Scott 
qwlkar

Nada det ida mais o

a cor
espinhas, eczema e outra* 
crhpiiesdapeí^qnç pro­

via impurexa1 do

4 4* toereganer»  e enriquece q 
sangue melhor e mei*

outro feprafÜo, espelle do 
systetaa toda a impureza 
edá á tes a côr ros«da 
que é cÜstmctàvo de belle- 
zái •— ssnzdfí»

£+»ífn «ampyg
e$tq marca, iam 
a qual nenhuma 
Emulsào ê boa 
nem legitima.

$nll » .Nw* Ywk

C a s a  á  v e n d a
F ra s c ls t e  l a g r e l f i  tem »«•• 

ra  ren d er « a a  ra »«i «£ rua 
P ltH Ippe  T am arae ,

Loja Avenida

Io

dfi «na «aáde, OBdspctteãdi dsàno-

de ra n ia n ç a
K i:A VfUAKlO fiAKTHUfOMIK , N.

»S\ «*-.•«
u»AI*h Ai.TA—

|tecz*ntoiitenbi iiU irt-*. chnVire
n aftonvno í}(>pii|»!i(o purn -
vnrmdo sortitireuto «pp* tem dc 
mfien.lns d«* Ifí, fnprtchoMniucn 
to ranoDihlAa. e purn h>d(iH uh 
ffoalot, importado» da» mclliu 

more*ado» mv-ionacs «* «•>-

I L E G Í V E L M m
Labim/UFRN



.. fm. WW T O T ^ B ry M M J B g W g  î iLr-i ÊmMH* (mm* W' ■ ^ H B  i

Â S AU D E D A  M U M - C m  moléstias das senhoras.

'•■Cm asibu, trodití

B o r o - b o r a c i c a - c o i
Laboratorlo: DAUIÍT & LAGUNILLA

V  A M U J M  « t í l R  S r V b O V A  I

c o m  D o c v i a t i T M  a p u N T i n n w
n.».?. ?r‘ Jo*® Jo*q°inl Ptoto, formado pita Pamildad* d* Madfekutda

J ? W *U ír .a M ftB M
Bar», 38 de hreretro de 1900,-B r. J o a t  J o a q u i m  P i n t o .

Rio de Janeiro. “ « it »

SOFFRBIS

ARAME FARPADO E USO

f

LU
U S A E
do dr. Edumrdü França. UN1C0 remedio brali^iro pre- 

DUAS MRnAI.HAS ndiurtmiado com

, } * ' dl®po«K‘fio doa ora. creadorea e agricultores, peloa reduzidos ntwo 
d e llf.R to , rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de^ 2 0  
metr«m de comprimento, nfio ^cedendo de 5 polegadas o espaço de uma fnroa a

l^m 420 metín H ^  * ™ P° V  ^  debtm 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1 (2 polegadas o esnaco de 
uma farpa a outra com 2 kilos de grampos ; por 10*000 rtSaVde a ?a m X >  n 8

14*000, rodas também de arame uso de n. 14 para amarrar lá, com 100 libras/
Ma nrana rrpartáfil tm para rwter mb srs. maJarra a ifritiltorn, p r  prrçtR r r in íd * :
('anos galvanizados de 1 p.Ditos ^ a  p
S S T ^ í ..............  M ? “

*300 o pé 
*700 ” ’*

S500 (um
(

w
\ N N OS

otí GO
çiuropá 6 nsB llenyblices Argentina, (Jniguay e 
lo» medicai e hoapjtaes. -

ipúdp e consagrado 
na, UrugniQF e Cjiijti pe-

COM UM SÒ’ VIDRO
■e obtém i>b mais efilcases e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelie, comichões, 
fendas,frisiras, suor dos pése dos sovscoe,aasa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 
“ “  sarna, caspa, quéda dos çabellog, qnei- 

*PPWp 9 tnãlè&M»» 4s boeca, 
brfltppjaR, manobss, aavdga, prisypelR, 
pannoe, moléstias do utero, etc. E' de 
resultado aflicas par* toillétte intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injeeçpo cura qualquer corri

“  mento em pou<*of
dias.

i  lOWtUi
nAo contém potas- 
sa caustica» nem

t u  BUBNOS AIRKS gortar«,9ue Rio I r r iU n t o T d í^ l t e ^ iS
FfâilCifCO I O o e s -L a v a l  P Ih ld  !í* compnaiç&o doe sabões medicinaes e poma id.it ia m  L.dval C iuJ4 das,formulas eatas velhas e anachronira*

Já abandonada» pelns médicos m riornot

DEPOSITÁRIOS
NO HHAZ1L

Aflijo, frès A 6.
üu.nKw Ourives, 114 

NA NVROPA

Cario Elba--Mil3o 
Ribeiro da Costa-Lisboa

Ditos
TP ” " ” Í.......  1*000
Kneltudíu? americ- de 3 libe. 1*800

** ” 4 ’* 2*100 qma
brn». ”  *  \ *' pftOO♦ (

” 3u *9003 ĵ >' 1*000
Machados de 3 libe............  3*000 um
ldemde.31[2 ” .......  8*100 ”
Machadinha» p 2............ 2*200 umar aciVa [Jacaré]..........  3*400
Picaretas,,....... .............  8*000

O dfrector, Theodosio Paiva.

D R W , PHiSMlCIiS E PEEIUHIEUS

J O A O  C .  G A L V A O
HuccenMor e  prlnçf|it,| (unSm lor 4n rasa  ( , 'a l v f l o  \  C,

F U N D A D A  E M  1 889

Importador e Exportador 
% . . ARMAZÉM CE FAZENDAS EM QROSSO -

—  R u a  do  C on m ierc io , 127—

KNDF!IIRIJO TKLFXIUÀPHKÍO — ,íOAl VAOv 

C a i x a  p o q í a l  ■(• N

Codigos Msadosi: «A  1” , " A . B. C .”  e “ RIBEIRO”
BÍHQ8EIR0 Dl EQUITAIIR DOS ESTUDOS MÓS DO BRIlll 

Rio G ran d e  do  N o rte
NATAL

Pílulas à&nrgiío Mattos
Nf NNDIS NOUBORITOMODO PIHIICfiíKO ItOKi I. Df IKK» iin«S

Rua Barío do Rio Branco, n. 27 A
C E A R A *  F 0 R T f T ^ 7 A

O  m e lh o r  m e d ic a m e n to  p a ra  to d o s  os casos m o r
b idos  e m  q u e  o  d o e n te  n ecess ita r u m  p u rg a t iv o  e- 
n e rg ic o .

O  m ais p o d e ro s o  m e d ic a m e n to  para  c o m b a te r  
tod as  as feb res  taes c o m o : a m a re lla  ty p h o id e , b i l l i -  
osa, p a lu s tre , in te rm it te n te ,  r e m ite n te ,  e tc .

CITKAHI P R I8Í O  Dfi fB N T B K
O  d o e n te  to m a n d o  todas as n o ites  ao  d e ita r -s e  e  

p e la  m an h ã  a o  levan ta r-se  duas p ílu las . In n u m e ro s  
a ttes ta d o s  d e  pessoas cu radas e d e  fa c u lta t iv o s  a ff ir -
m am  ser o  m e lh o r  r e ip e d io  para d esem b a ra ça r  t 
v en tre .
s l o  e x g k l l k x t k h  (O M O  i>k f i  k a t i v o

T o m a n d o  u m a  p ílu la  d ia r ia m en te . N ã o  te m  n e ­
n h u m  resgu a rd o .

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel À. de Alencar» 
S(iCCS.t porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi— 
comento falsificado, portantot sem nenhum effeito,

V VKIM RI T0HN AS PIUIMAS K l|*«ttl.AS IE 1̂ W R I
N O  R IO  G R A N D E  D O  N O R T E . N a ta l*  A n to n io  d e  P a u la  Ila rb o aa ,

P h a rm a c ia  C e n tra l e  M on te iro  
C EAR A  M IR IM -A d o h tim  A rth n r Raposo da Camaia 

MONHOltO*— Joron ym o H osimIo

Sociedade M u tu a  de PensOes Vitalícias
m m r a a n t n i i n n u i j f f l z i i i i m u B w

Sede na cidade do Recife-Rua Rario da Victnria n. 19,1’ andar 

F F N C C IO N A  em  TO D O S  OS E S T A D O S  DO H K A ZII.
* «i-Ufii íuíHbI Kb.............................................  40;00Ü|(M»0 1 rnpitnl mniuarín uté 31 de dezembro R s  265:327*000

<> U I T . I B O K  A B H I f e O  A> V I I  V E Z  K  O R P H A X D A D F

A  M E L H O R  G A R A N T I A  R O  F I T I  K O
..L ... ...

4» M E L H O R  N LG 1R O  L O N T R A  A A D T E R N IIIA R L
A  un lca  d o  R ra z ll

u r r  o  \ p f x s õ e s  n u  r w  \ E
roí; F A iu x n i íS T O  d o  m f t v a íu o

A unira ao finzil qn« ooUMeff
o paf«Bonto dos ptasões neiftalnent#

OAIXA A —rum r>S000 qnn sooitomisArde» pur niez, voe assupisiidn A 
Vitalícia, obtereis, ilnpoiR de lo annoa, pensões mensaos atA Rs. IúuSinmí, 
durante a vida

t-AiXA H~-t‘uni a pequena ee<tiu)uiíá iiu ãSTani uiu cada moz, aiean- 
fareis depois d« 1H aiilios de associado á Vitalícia, pensões mensaea até 
Rs. ITiUtOOO nmipianto vida tiverdes,

í ’AlX A r~-C'oni 1SOOU mensaes, pieloreis legar uma pensão até &OSOOO 
põr moz, ou um pwulio integral até Uh. 1:IHKí$0(nI.

•loia de qualquer inRrri|Hjõi>, 5$0<S|,

0 M ELHOR MONTE-PIO AO ALC AN C E DE TODOS
l>3 99 grátis prospertoa p pselarpeimpntos, PrprÍHii p «1p sub iigiuitipfl no interior dente Estftdo

<> agente «erai-Antonio da Costa ]̂eçrim —Rua W de Maio» n. 2f>
--- --  N  A T A I j - -----

D R O G iR V A  K P H A B 3HAC1A HOM tEOPATHA

firSMte premis sa Expsziçis Nadoual de 1906

-  Çgg A N D A ,-  ̂ - 56GPiCK), 3 0 —OIT
—  R io  de  J a n e iro

(Oleo de Sgftdo de bacalhau em homoeopatbia). Sem gosto, sem cheiro e asm diéta

Curosthmo. -  Cura aa bronchitea 
aathntaticsa e a aathma por 
mais antiga que seja.

Ploutuaina — Hetnedio hcroico 
para flores brancas, cura certa 
e radical.

VTirialino — Preaervativo centra 
a» bexigao.

Homrrobromium -  ( Toni-recrn- 
struiute hiunmnpatha ) para de- 
bílidude, fantio, falta de rrcari- 
mcntu, etc.

Chênopadivm Antetminticwm 
Para expeli ir oa vermea daacre- 
atKjfifl, flom cniir>ar . ín.
teatinal. T

('ura Jbbre — Substituo u sulph»- i
to de quinino em qualquer febre.

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
^ p j p c *  R E G . s r ^ o

C U R A  ^

lüHueuzas, crmstipa^õeq p intV-
"1  t\‘<Vft^íripftPfl em 1 a  3 dias

Parturina — Medicamento dest 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Lwa oito — Poderoso remedio qua 
% a inimediatamente oa cónn  
e estanca aa hemorrbagiaa,

Paluatrina — Contra impaludismo, 
prinio do ventre, moléstia do li­
gado t> insomnia.

VmvtttiitVM — Heroíco medica* 
mento destinado a curar aa 
manifestações syphilítlcas.

Eetêneia Odontatgica — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den­
tes.

CONTRA COQUELUCHE
...  Po«UMM<Hte antigo entabelwtmento o  sortlmento completo em todos os medicamentos h o-
nicenpntlucoB, mssmo os modenmmente empregados e i|iie lhe sflo fornecidos nor cbbss as mais 
importnnt.es dn línropn e <m Amerien. do Norte -  Depositários em Nnt.nl. P

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-«17-
0S IHtAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
PoRiqi 4* Turrall
TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXIV

A entrevi Ata
Míih como ? / exclamei eu deveras im- 

l-r^^Miuada pojit* palavra* da bobem ia.

<* tal homem chegar a amal-a eera 
?Ain>r a*-u nome, nem qual o sitio da 
twn residência, nem o nome <k> que a terá
t-Hi .,>11 ttMe* *.(4 wHnte ma li.Dn Anmr — ■' 1 i hM M *«v m i • w * v *
'I* «btM»a que o tyranno morrerá /

tu 
■'.ri 
t<l|.

h feiticeira náo qoi» •xplker-ea 
. o que fea fol lançar me' mboa' de>n ptixin, heijar-mea Moeaatrdu

•ve-aa depota JTrte per «■  Entretanto bsuoa M A  D. 
gnideea alhafc «  éàxm  owr

lt.n< o deteve-aa
num .*ntu,
11 •« msgrtideea
%■ i■*.. t-iic um olhar terrivelmente
ti •

Hlxtntordinnria historia ! murmurou 
D. José ; e predieçâo mais extraordinária 
ainda /

-  Üii'a o resto, disse elia ; e proseguiu : 
IJmdia, já n'este inverno—foi em janei­
ro, —estava a terra coberta de neve, o 
sol resplandecente. Das janetlas dn meu 
quarto vta eu o arvoredo do jardim, c, 
.'ohqrtn {.ronco como estava, fazia-mè 
ícmWar a minha querida Pnlonia. Al­
guns, mas poucos passarinhos, andavam 
aproveitando aqueile aol ssltitando de ra­
mo em ramo. Eu olhava para elloa com 
oe olhos arraiados de lagrimas ; e de re­
pente entrou toen msrido.

"-Q ue  tens 
porque choras ?

perguntou-me elle ;

—Choro olhando para a neve que roe 
recorda o meu país, reapondi eu ; e para 
oa passarinhos que sfto livres como eu fui 
outriora...

—Bom... disse elle, uma ves que tanto 
deaeia sair, náo vuk. a pana chorar» Vou 
levnl-a ao Bosque no meu droski, que eu 
pmprio guiarei» Chegaram-me da Ukra-
vyfn aavallni
tal-os.

a n*9A#A

Agora, dinse-lhe a joven, diligencie reu­
nir as suas recordações.

Ea, minha senhora ?
—Não se lembra de ter visto passar pe­

los < ampoe Ejyseos, nV.ma formosa c 
fria tarde dt ' neiro, duim parelhas de 
cavalios picart,' j, de crinas brancas, com 
£S cabeçadas ornadas de guixhs, tirando 
dma carruagem assente n’um trenó T

Banco recordava se perfeitamente de 
ter sabido de droski com u seu rusao. o  
reato da historia 6 que era de pura ima- 
gínaçio.

—Com
IDC* i •

i effeito... disse D. Joeé; pareee-

fciu soltei um grito de laegria e abracei 
o meo tyranno.

—Mm  ha de eer eem a eondlçAe, disse 
dk ( do levar no rooto um véo doo «a i*  
densoa ; náo qeero que a vejam.

Beneo torneu e deter-se, examioando. 
1). Joeé* o qael euvie e eaira**e aem tal 
« i  ifosl c s rh d M i náo purr 
p* itar qmt m l a t a m  4’d h .

-A h  /...
—Sim... em janeiro,
—E olhou para mim...
—Parece Ine ?
—Tenho a certexa.
- E  entào T

—Pois que ?!.,■ Ainda nAo percebeu T 
—Mes... julgo..,

—Cumprira-se parte da predicçáo daknhAie t a AnA< 1̂<i Al* D a « « A • • . ... _JUtfllM Jn ^ WfUPfl) 1|1|
polo, •> das barbas branca».,,* i

—E* «eu nwrido ?
- E ’.
—E o cavalheiro nascido sobre o sol í 
—Br* v. exa.-Eu ?
—VM» perfeitamente, apeeer da veloel- 

dede dea neaeae cavallee ; e ouvi doie 
cevaHetroa qee ae mearam com o drao- 
kl» dtoeeram, olhando para v. exa.

K»te homem ê o hcspanhul mais ri­
co que ae tem visto em Paris,

ConiD se chama elle 7 perguntou o 
outro cavalleiro.

meiro
D. José d'Alvar, respondeu n prí-

l
—Uar-se-ha o caso, pensou 1). José, 
ue ella queria impej)rr-m«‘ a .'iSHassinar- 
le o marido 7
—Banco pmseguiu :
—De súbito acudiu me á memória a pre- 

diçào da feiticeira... Comprehcnde ago-

E Banco assumiu o aspecto d’uma po­
bre mulher que havia tres meses een 
tira os primeiros ataques da myateriosa 
doença que se denomina amor. O aeu si­
lencio foi mato eloquente que aa suas

«•lavras I ® P»ra D, José tornou se evi- 
ente dever ter comprehendido.

Por conseguinte demorou-oe o heapa- 
nhoL pelo espaço de um segundo, fe- 
•endo o seguinte raciocinio ;

. —E*ta mulher é formosámima e 
oe-me extraordinariamente ; deixar de 
amel-a seria um crime de lesa»belleea.

peixar-me-hei ir portanto ao eom d’eata 
hudtoatuie aventura; nunca terá tarde 
pera raflectir. masme quando ella me 
peça que a livra d’«m marido...

—Ainda nâo... disse ella e«un um sorrido 
lhelancholico...

—duro que a amo...
—Talvez... mais para o diante...
E não rotirou as mãos que elle tinha en­

tre as suas.

N ’isto soou uma hora da manhã. A 
joven estremeceu e pareceu vivamente 
assustada.

—Valha-me Deus f ilinse t-lla : vá-se.,
-J á  ? !

indiapensavel, que elle 
da... E* a nora a que

tn : •u  voa al-

—8e a totoula falou vaidade, aa o 
«ee amor mrv» matar o tyranno tenho ea* 
perança, porqut au ama-a...

nfto tar- 
se recolhe...

—E tornarei n vél-a ?
-Torna.
—Quando ?
—Amanhã, aqui... Espera, romo espe­

rou hoje, na rua Godot-de Mauroy.
—LA catarei.
-Vá-se. va-ae

tom do tqais profundo terror. 

E

repetiu ella, nn

E pegou no lenço que servia de 
da a D. José, e que elle posera i 
ma d’um» cadeira.

wn- 
posera em ci-

—Bem sabe, disse ella» que para obe­
decer ás predicções de bohemia, á ne­
cessário qee que nfto saiba onde está, 
nem qeeo» eu sou, nem o nome de 

marHo.
—Poto Mja,.. retorqolu D. José.
E deixoe-aa vendar novamente.
D‘alli a doto minatoa trn o i a aana- 

• to m a  da» tortos cnapdán. 
tiueea am «h ir  cem á joven, appivxl 

D- José, e dlastdhe ao ouvido :

Aet-> continü i fel n dc c^r a tscad». 
atravemar o jardim, «  tnuter M nova 
mente no fi icrc, que Ingo partiu a tro­
to 1-irgo

D. José apeou-ae, e o (lacre conti­
nuou o aeu caminho.

O fidalgo seguiu a pé peto buul-vard 
e pelo Campou Elyseos até casa.

Zampa espernva-o D. José pot*'<n ae- 
gredoa finhu para com o seo criado de 
quarto ; pnr conseguinte deu.lhe parte 
da aventura que se lhe depatára. e pe­
diu o seu conaellm.

Zampa ooviu seu amo eom extrfme 
sttençlo. e disse-lhe, mal elle terminou:

-Isso parece-mo tudo multo romaneo- 
co, es>  v. exa. eativease livre aería 
uma magniflea...

—Entào náo o soo ?
- E  Fatim»? perguntai 7,ampa.
—O* diaho! murmurou D José, ca- 

hi.Ai em aubita meditaçã'v . Ora t.,. 
v. remna.. Goato muito da polaca, è 
por i*Ng hei de lá voltar, nin só ama­
nhã mas todos os dias.

X X V

IndagAçOe*

*v . .... ...---
Havia qua*. Oito dias qua Bmfcn, £ •  

farçada em princesa ruma 
u o general também ramo,
d*V !L  *  D. J<■ feitor verdade Ihu

[0oxT»vf|a »|

HURfl PREJUDlCfíOR Nfl LDHBfluH PflGINfí HflNCHflnf l ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

SÜCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

D E FIA Ç A O  E T E C E L A G E M  
0! ros V E fiE I  A ES  I S AP M»

I N

N a t a l e  C a rn a ú b in h a  
End. TeL “J Ü V 1 N 0 "

C a ix a  pontal «1. O
CODIGOS USADOS

“À  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, ozgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$00C 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

IM P R IM E M -H K

ilnrUm víhííji TstlAwí Eiffiihnw tl̂ MíínillílüülK.v u i  nwvk) « v  i iMiiiui ■ u iiu v ^  v ii vtaitui vo j naviinri u iuu iiiii^

, Facluras, Carné, i'mp\% eíc.
TUDO COM A  MAXTMA PERFEIÇÃO *  - -

A empreza d’ «A ” tem seu escriptorio e officinas á

RUA DR. B A R A T A  N 28 A

A. I. e Ribeiro
f .\ HR U ':A  N  I I S 1 >5•'

recidos Crú-s, Braneoa
e de Corea
NATAL

««1 líninde do ' o r l e " \
11. wt mmmn mm mm

“PREVIDÊNCIA'’
Caixa Paulista de Pensões Vitalieias

Auctorisada pelo dec. 6917 a fuiiccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a l.fMIO contos

b h  »  n  nnintui n i  nu
S o c i o s  i n s c r / p t o x  a t é  f e v e r e i r o  . . . . . .  a í e O U i t
C a p ita l s iib s cr ip to . . , ................... ...  . . . 'J f  h h i

Os soei os da C a ix a  A  pagam  5.11000 dc jo ia  c de nieiisa*
lid a d e  du ran te  lo  rodos , no  ti»n dos y iia e -  jU rcvherm /iim a pensão 
v ita líc ia  inertswi de 100^000 no n o ix iiíio .

Os socios U a G iix u  t fp a g a m  £$000 d e je ta  e de m ensa li­
dades e teem  d ire ito  a um a pensai); uo fita^ itiio » de Iõh^ km) inen< 
satrb no fim  de 15 anues.

A FREVípENCiA é li Sociedade mutualtetn pjftie impMiutiU1 Um í íl :í í ( em miuieni 
tle Boctos e capitaea, 0 que ^nfante a realisação <I*.h houh hHuUmh ,j«- mciíi» inuito ittaii 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No Paso do aoc*io fallecer antes de Ler [ í nsi-.dõvi;) ^ ini.ijtijirg a
herdeiros todas as contribuiçpca que elle tiver realiaiitNi com <-»('« f|;. e

A diruetoria, quando achar rosto, dividirá a m . *itr*- ». i* t* e u
oit U'mfeitor, quando a chípb foftarem meios. dc si 1 í- í !> je ic d- c f.. |ti | t „  ladu, 

A 1*HKVIDKNCÍA tem a grande viititn t̂ i»i dc ir a j.v , (  a* }><-.,ít,ei
• é<r«,i itltu lotlOP liííhto OOi afiia» ao **í*bhrom t.u r* i hi rilon

• ■ * ---------- \ — -  ------------- -------- --------------—  ..................... ...............  —  - ............. ...................

Oa pagamento» antecipados de 10 e Ifc anuo» g<-r.><u> d; 1- rçdixcon .!(. 2.» e 16 r**-
pertiviwncnte. _______________

D I R E C T O K I A
Presidente—!>i\ Franeiseo de Tolnle Mnltn, c\ tiiinic.t m dn Faremla 

em S. Paulo e dejiutmlo íederul ;
ViceqHvmdcntc—-Friinc-iuro NícoIíhi Burml. dina-tor do Bnnen de M, 

Paulo ;
.Secretario—l>r. J. Rodrigues dos Sautés. ibquífndo estadual e < aid- 

talista ;
Thenoureiro—Tomiueiidador .Iomi' Montcíin Pinbein., tímnde íuren- 

deiro de raíé « capitalista ;
Gerente—d. fjerculano fie Farvnllio

i » i K i : <  r o R ^ >  F i  i  c n  h  o ç
Dr. Alfredo Zoui|uitii, Arllmr Ff-rreiivt l intH. Antouh» de Fatuileis, <1r. 

Bouza('astro, Henrique Andrade, enroin-i Mniund peteim Wtfü.

O pagamento daa mensalidadea serão feitos nu reaidencia do agente geral nos dias 
ateis, das 7 ás 10 da manhã.

Preriaa-se de agentes nas cidades e villaa do interior do Kstíido; u~ iotereseados dcve- 
ffto dirigir-ae ao agente geral n’eeta capitul

Baroncio Guerra.

Cbt*̂
IHTfeKWACdHtAl

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

I undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de t907—(nstatlada em 15 de março de 1908
A P P R O V A D A  P O R  IU C R E T O  O O  G O V E R N O  IT D F R A U , UOM D F .PO S ITO  (P R O P O R C IO N A I. DF. 2<H):<>00«0<HI WO THfiíWMJiJO F t  D E M \ l  P A R  4 o  t 4 p| | *

1>F M IL  (X>NTO S D F  R E IS

lU K f itT O R K N  t
Praeldentei Benador dr. Uni/, Piza. Ex-at^rctorit* da 

Agricultura, ex-uit«*fe <1«* Policia do K dcH. Paulo. 
Hecratario: Commcntlador i^oraúo Gurgcl, Hot‘io da 

tírmn Bilra Saabrti A da l,’nTri<H <)n 'iw-.itlim 
H. Bernardo.

'Diwourilro 1 Dr. Gabriel Dlaa da Silva, directo? «Ih 
Pompankla Pab?ii S. Ber/iunio,

Otfinbit Dr. Cláudio de Sou «, ntetlico e t-apfwtiiiiti. 
OO NRKLHO  r iH € A l . t

t ondt Pratea, directttr do Huuco de S. v^iulo. 
itarÀo li. Duprat, director d,;t Companhia In hmtrml.
í/tiTOUGl f  CrUOUdo Pr^StOn. Vi' Í3-príjSii!oiiUi do rlhwwln

de S. Paulo.
Dr. J ^ ro  Pontual, medico e industrinl.
HfMlolpho de Miranda, induwtrial e capitaliata, pro— 

pnetario d& Fabrit» Arebtizina, de Piracicaba. 
Dr. Jofto Alree Litna, proprietário e «^hpítalii 
Dr, Victor Godlnho. vice-uirwctor do ilospita 

lamento de 8. Paulo.
Í7 1 ué Ql#l P*. da fim m  1 k  Ue

dieta, 
ital de Ibo-

---------—  Regietredn e e  Com uierflal de H. Pnulo
A 1 * Economisadora Paulinf a á ntnae*. ger a receber apensAo, a aeaociaçftn rv‘Bti 

ciedatie mutua com approvaçAo e fitica- tuirá ao« hchh herdeiros todafi a« contri* 
liaaçftc do (Joverno KinleraJ) cujo fim d buiçdes que elle tiver leito. Damlu-se o 
vHtalH-lccer umapeiiHfto vitalícia,uuma»l,om lallecimeiito depoi» que u aocio eulivcr no 
dinheiro, aoa muia bocíoh. Ten^ tluan eai- jçõho da ptmttfto, eatm ficará extincta, Hcn» 
xafl : k C A IX A  A ea  (J/llXA H. O* nocum que «ou herdeiros assista qualquer díreitn.
da C A IX A  A  pagam 5$ de joia e Ü$500 --------
de mensalidade e terão direito a unia pen- K* »  u v t le a  q u e  f a z  lo r t e io a  <lo 
sfto vitalícia EM Ü IN H U IlíO  uo fnu dc 4!«Mtarn«*Uui «te % c m  %  m e x e i  e

■ * - m

I s e n t o  «flo p s g a u i e u i n  d a i  in eu >  
la lld ad c i.

A h pen Ach ,Hcr&.i pagas cm ípiai.júcr 
parte, «lf» líra>.d <m Ksfraug- ir.i, »•
hooío #u» ac.liar, jior iiímcntic c ui.< j.or 
Hcmeatrc, c<miio milraa pagam .

O h pagam ciitO H  an lcc ip A d oH  tlc | a .mn 

gt)»ám da reihicção tlc f* *p, oh pagaio -c 
toH dt* 10 aniioH 20  *1. e oh pagamenf^dir> aiiuos ^lbO j, maxíinaj, O h hociuh da n m  G R A N D K  R O lt T K IO  n o  <li

(3A1XA B pagam 5$ de joia e f>$ tlc A fn ln l f o  aoeflo w o rte n d o  A e n  de 15 aimon, 15 -j. 
ineitHnlidade e terfto direito a uma pen- — ------- ;--------------------— --------------------------
uSik 1/i tA.lt/kiA F M  n iN T l f l r iR M  fin f im  d c  t  NAO 1 EHLObHADORKS; os p*faw»ntol da* w*A»t fÁtarf. s *rAo fnt<* naHao Vitalícia, IbM UiJvIllUlItU, no nm tu * * rMitol srrJo psia^i ha mátruéi* é* tmé* mU«» év «.a. h
dec anuos (100$, máxima),

rmmui*nru* do mgtmt* rf*
tia Pa rã

étunim.

V. - * 00 do NMO t®’1* KTI d ;  abef «■* v • . . , -

EiíURfl PRE JUDICflOfl NfllOHBflOfl PAGINA NRNCHADA Li

Acham-te aberta* neva* intcripçães para pedidos de cadernetas.
/. j u c r  %>» sy -

i l e g í v e l

Labim/UFRN


